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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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ESTUDO DE CASO: UTILIZAÇÃO DE 
METODOLOGIAS ATIVAS EM PRÁTICAS DE 

LABORATÓRIO

CAPÍTULO 14

Ricardo Luiz Perez Teixeira
Universidade Federal de Itajubá Campus de 

Itabira, Instituto de Engenharias Integradas, Curso 
de Engenharia de Materiais 

Itabira – Minas Gerais

Cynthia Helena Soares Bouças Teixeira
Pesquisadora do grupo de pesquisa GPESE

Itabira – Minas Gerais

RESUMO: O objetivo deste estudo foi mostrar 
como é possível superar o paradigma de 
baixo desempenho acadêmico discente nas 
aulas práticas de engenharia empregando a 
metodologia de aprendizagem ativa. Realizou-
se uma pesquisa qualitativa de viés quantitativo, 
na qual se propôs uma abordagem investigativa 
sobre a construção de conhecimentos por meio 
das atividades de prática de corrosão pelo 
discente. Verificou-se quanto das percepções 
dos discentes à aplicação de metodologias de 
aprendizagem ativa nas aulas práticas, que a 
maioria deles afirma que há uma significativa 
contribuição para uma aprendizagem em 
relação aos conteúdos docentes propostos. A de 
se destacar que o desempenho acadêmico dos 
discentes avaliados pelo docente foi satisfatório. 
Pôde-se superar, assim, o paradigma da 
dificuldade em aprender em aulas práticas, 
por meio de uma abordagem por metodologia 
ativa, construtiva e investigativa na produção 

de conhecimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia Ativa, Prática 
Experimental, Educação em Engenharia. 
 

CASE STUDY: THE USE OF ACTIVE 

METHODOLOGY IN LABORATORY 

PRACTICES CLASSES

ABSTRACT: The aim of this study was to show 
how it is possible to overcome the paradigm of 
low academic performance students in practical 
classes of engineering using an active learning 
methodology. We conducted a qualitative 
research, which proposes an investigative 
approach to the construction of knowledge 
through the practice classes. It was found that 
the students and teacher liked the part practices 
and large classes said there were improved 
learning in relation to practices classes. It was 
possible to overcome the paradigm of difficulty 
in learning, in practical classes of engineering, 
through an active learning methodology 
approach, constructive and investigative 
knowledge production. 
KEYWORDS: Constructive and investigative 
knowledge production, engineering education, 
experimental practices.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

Os discentes ao participarem das aulas práticas e na elaboração do relatório de 
prática trabalham com conteúdos muito próximos da realidade. Essa realidade vai ao 
encontro das ideias de Vigotski (1991), que considera que o aprendizado ocorre na 
região proximal do conhecimento, e também de Wellings (2003), que alega ser possível 
aproximar os conceitos da academia em relação aos absorvidos pelos discentes que 
vêm do cotidiano. A aproximação desses conceitos permite que ocorra as amarrações 
de forma ativa pelos discentes entre a teoria e a prática, necessárias para que se torne 
possível a aprendizagem de modo significativo e ativo.

As metodologias ativas reforçam a relação entre a teoria e a prática e contribuem 
para o fortalecimento da autonomia do discente. Pela teoria cognitivista de Ausubel 
(1980), tem-se um aprendizado mais eficiente nas ocasiões em que o discente consegue 
agregar e incorporar os novos conteúdos aos já existentes. Ausubel valoriza, assim, 
o conhecimento e o entendimento de informações, cujos conteúdos se agregam com 
os conhecimentos prévios que auxiliam na aprendizagem e no crescimento cognitivo 
dos indivíduos.

Isso posto, o objetivo do presente estudo é apresentar os resultados do impacto 
da aplicação de uma atividade prático-teórica na aprendizagem discente por meio de 
metodologias ativas neste contexto. Realiza-se, assim, uma pesquisa qualitativa, na 
qual buscou-se verificar se o recurso de metodologias de aprendizagem ativa como 
prática pedagógica melhoram o desempenho na construção do conhecimento no 
processo de aprendizagem de química e corrosão. 

2 | 	A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E A APRENDIZAGEM ATIVA

Quando se trabalha com conhecimentos e conceitos próximos daqueles que 
os discentes já possuem, ou seja, numa região proximal do conhecimento, facilita-
se o aprendizado (WELLINGS, 2003, VIGOTSKI, 2008). A aprendizagem que ocorre 
com conceitos próximos daquilo que o discente já conhece facilita a amarração ou 
ancoragem das informações novas e possibilita acontecer a aprendizagem significativa.  

Outro aspecto que se torna importante ao aprendizado é a questão da interação 
social. A interação e as emoções que ocorrem nos processos de aprendizado podem 
facilitar a ocorrência deste (WALLON, 2008). Nos processos educacionais nos quais 
consegue-se fazer com que ocorra a interação entre os envolvidos no tema proposto 
pode-se facilitar o aprendizado.  

As metodologias ativas de ensino-aprendizagem segundo Borges (2014), como a 
“Aprendizagem Baseada em Problemas” ou PBL (Problem-Based Learning), fomentam 
o “aprender a aprender” de forma construtiva e proativa. Este processo é centrado 
num problema apresentado na maior parte das vezes como um caso de estudo e a 
sua resolução. Segundo Perrenoud, dentro de regras claras baseadas no real, dentro 
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da zona proximal, como mencionado por Lev Vigotski (PERRENOUD, 2000; FREIRE, 
2006; VIGOTSKI, 2008). 

O docente, na aula prática, promove não apenas à experimentação, mas também 
o diálogo, com os argumentos dos discentes enriquecendo, assim, tanto a teoria, 
quanto a prática, transcendendo o próprio experimento (MATOS et al., 2013; MORI et 
al., 2014; SILVA, 2014; MORAIS, 2014; VASCONCELOS et al., 2013). 

 

3 | 	METODOLOGIA

Pesquisa é a investigação sistemática de alguma coisa ou algum fenômeno 
com o objetivo de obter ou construir algum conhecimento, podendo ser qualitativa 
ou quantitativa. Neste estudo de caso, realiza-se uma pesquisa qualitativa com 
viés quantitativo frente aos discentes que consiste em buscar opiniões por meio de 
entrevistas e levantamentos de opiniões sobre as reações e produtos obtidos na 
prática de corrosão (TEIXEIRA, 2016; TEIXEIRA; TEIXEIRA, 2017) Na pesquisa 
qualitativa, existem algumas características que são: o ambiente natural como fonte 
direta de dados e o pesquisador como instrumento fundamental, o caráter descritivo, o 
significado que as pessoas dão às coisas e o enfoque indutivo (TEIXEIRA; TEIXEIRA, 
2019). Na pesquisa quantitativa, existe a preocupação do trabalho com os números 
(LUDKE; ANDRE, 2013). Sendo assim, no presente estudo, procurou-se fazer uma 
pesquisa qualitativa com viés quantitativo pelo desempenho acadêmico em notas dos 
discentes de modo que as elas podem se complementar (YIN, 2010). 

 

4 | 	CONTEXTO DO ESTUDO 

A pesquisa foi realizada com 118 discentes do último ano de dois cursos de 
graduação, sendo 86 do 4º ano (8º nível ou período) do curso de engenharia metalúrgica 
da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) e 32 do 3º ano (6º nível) do curso 
de engenharia de materiais da Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI). O perfil etário 
dos discentes variava de no mínimo 16 anos de estudos escolares e na faixa de idade 
entre 20 anos e 29 anos. O período de tempo foi de fevereiro de 2012 a dezembro de 
2013 (TEIXEIRA; TEIXEIRA, 2019). 

Nos experimentos foram fornecidos alguns materiais metálicos de aço: pregos, 
parafusos, porcas e pedaços de chapa para o estudo do fenômeno corrosivo em meios 
agressivos diferenciados como solução alcalina, solução salina, solução ácida e no 
próprio ar. Durante estes experimentos, realizou-se uma adaptação dos trabalhos de 
Matos  e a proposta de Merçon (MATOS, 2013; MERÇON et al., 2004) para a disciplina 
prática de corrosão. Desse modo, foram selecionadas amostras de diferentes tipos 
de aço para imersão em quatro diferentes meios químicos (duas soluções ácidas 
diferentes, uma solução alcalina e uma outra solução salina) durante determinado 
período de um semestre letivo, cada aço e solução em contato separadamente, com o 
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objetivo de se estimar as perdas por corrosão ao longo do tempo em termos de massa 
e de espessura originais. Como objetivos complementares da prática, entendeu-se 
que, além do discente determinar experimentalmente a taxa de corrosão (em massa 
e em espessura) das amostras submetidas a diferentes soluções, ele é capaz de 
interpretar e analisar os resultados oriundos do fenômeno de corrosão em diferentes 
meios químicos (TEIXEIRA; TEIXEIRA, 2017). Pelo relatório prático-laboratorial, 
pôde-se constatar a construção do conhecimento construtivo investigativo, aliado aos 
resultados da avaliação qualitativa e quantitativa da taxa de corrosão coerente com a 
literatura (MERÇON et al., 2004; UHLIG, 2011; GENTIL, 2011; NACE RP 0775, 2005). 
Após a realização do procedimento experimental inicial, incentivou-se aos discentes, 
com o acompanhamento docente, respostas para os comportamentos diferentes de 
corrosão do mesmo tipo de metal em diferentes meios. Os discentes, executaram, 
assim, a atividade investigativa do uso dos conhecimentos teóricos da eletroquímica 
(de 2º ano) e de química geral (1º ano) pelas equações de oxirredução de Faraday, as 
curvas de polarização, os diagramas de Pourbaix e a equação de taxa de penetração 
de corrosão para cada meio e condições termodinâmicas como embasamento da 
discussão dos resultados obtidos de corrosão metálica para cada meio e amostra. O 
resultado obtido foi um relatório completo com as análises qualitativas e quantitativas 
da corrosão em diferentes meios para o aço. A conclusão presente neste relatório 
prático objetiva destacar as principais explicações sucintas a respeito do fenômeno 
corrosivo verificado nos diferentes tipos de metais e meios corrosivos, bem como 
verificar quais conceitos os discentes já se apropriaram por investigação de maneira 
mais efetiva do conhecimento prático. 

 

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As práticas são importantes para que os discentes possam realizar descobertas 
e analisar como o fenômeno acontece na prática, por meio da observação participante. 
Ao terem que realizar atividades de pesquisa, observação, busca de informações, eles 
interagem com os colegas de modo social. Essa interação, como considera Wallon 
(2008) e Vigotski (1991), facilita o aprendizado. 

Pela Figura 1, conforme Buchweitz (2016), vê-se a frequência registrada pelo 
docente das atividades de participação dos discentes de engenharia de materiais e de 
engenharia metalúrgica de forma mais ativa e cognitiva nas questões da aula prática 
em conjunto a teórica de corrosão. Contou-se como aprendizagens cognitivas cada 
realização de operações matemáticas, realizar e entender o experimento de corrosão. 
Quanto a aprendizagens de habilidades incluiu-se cada realização de cálculos e a 
obtenção de resultados coerentes. Para a aprendizagem de atitudes contou-se cada 
argumentação envolvendo a explicação do fenômeno corrosivo, contagem essa que 
envolve basicamente cada contra argumentação prévia ou mudança de valores, atitudes 
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e nova visão dos fenômenos químicos que transcorriam na prática laboratorial. Em 
relação ao local em que ocorreram as aprendizagens relatadas, todas as ocorrências 
foram em sala de aula e no laboratório de química. 

Figura 1. Frequência dos tipos de aprendizagem encontrados nos relatos discentes. 

A pesquisa ou busca das informações, resultados e interpretação conduz ao 
aprendizado significativo, como considera Ausubel (1980), ou seja, a prática laboratorial 
foi ao encontro das teorias educacionais.

O relatório completo prático de corrosão foi o instrumento utilizado para a 
verificação docente se a aprendizagem aconteceu de forma adequada pelo desempenho 
dos discentes. A avaliação foi atribuída numa escala de 0 % (não participou da prática) 
a 100 % (realizou a prática com êxito na solução de todos os problemas propostos). 
Em termos de desempenho avaliado pelo docente para o relatório de prática entregue, 
notou-se um desempenho satisfatório com nenhuma reprovação por nota ou por falta 
tanto na UNIFEI quanto na UEMG, inclusive com nota final mínima de 75%, superior 
ao 60% necessário para a aprovação na disciplina, para os objetivos da prática 
proposto pelo docente, Figura 2. Complementando, a nota do desempenho discente 
para a prática de corrosão constou no lançamento e registro de notas para a disciplina 
de EMT041.2 de Tópicos Especiais EMT: Corrosão Metálica (Prática) no segundo 
semestre de 2013 para os discentes da UNIFEI e Corrosão COR do primeiro semestre 
de 2012 ao primeiro semestre de 2013 para os discentes da UEMG. 

Na Figura 2, pode-se atribuir a maior dispersão da média aritmética de desempenho 
acadêmicos dos discentes da UNIFEI ao fato da disciplina ter sido lecionado em somente 
um semestre de 2013, enquanto na UEMG houve três semestres, e ao fato da maior 
população amostral. Numa análise preliminar da diferente dispersão do desempenho 
entre aos médias obtidas (ESTRELA, 2005; BUSSAB & MORETTIN, 2011), o efeito 
combinado de maior quantidade de semestres em que a disciplina foi lecionada e 
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a maior quantidade de discentes pode ter diminuído o peso das notas extremas na 
avaliação da média aritmética e do desvio padrão do desempenho acadêmico dos 
discentes da UEMG em relação aos da UNIFEI (TEIXEIRA, 2016). O estudo estatístico 
aprofundado do diferente comportamento da dispersão de desempenho acadêmico 
entre os discentes da UEMG e UNIFEI apresentado na Figura 2 não foi realizado neste 
trabalho. 

 Figura 2. Desempenho acadêmicos dos discentes de Graduação da UEMG e da UNIFEI na 
prática de corrosão. 

 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A abordagem por metodologia ativa na prática investigativa de corrosão visou 
fomentar no graduando em engenharia de materiais e metalúrgica a busca de 
explicações dos fenômenos que se sucedem no laboratório prático com os fenômenos 
esperados, embasados em literatura acadêmica, a fim de que fosse possível trazer 
esclarecimentos aos resultados obtidos de corrosão. Para isso, o docente foi chamado 
a instigar os discentes a lançar hipóteses explicativas para as diversas condições 
corrosivas experimentais, hipóteses estas que puderam esclarecer os fenômenos 
observados e registrados em resultados no relatório.  No presente estudo, os 
resultados qualitativos da abordagem ativa, construtiva e investigativa na produção de 
conhecimentos em relação à corrosão pelos discentes, demostram, que o experimento 
prático aliado a teoria foi significativo para o desenvolvimento do aprendizado proposto 
nos discentes. 

O relatório completo de prática foi o instrumento utilizado para a verificação se 
a aprendizagem que apresentou um êxito no desempenho acadêmico de no mínimo 
75 % dos conhecimentos esperados a ser desenvolvidos na prática. Este registro 
quantitativo do desempenho acadêmico indica a junção exitosa da prática à teoria, 
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como o discente aprendeu a aprender e construiu de forma significativa os conceitos 
envolvidos com a aula prática. 
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